
 

 
v. 28 n. 73 p. 32-56 jan./mar.  2026 

PRIVAÇÃO EMOCIONAL E AFETIVA NA 

PRIMEIRA INFÂNCIA: EFEITOS NO 

PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO 

SOCIOEMOCIONAL DAS CRIANÇAS NA 

APRENDIZAGEM        

                                            Diana Facunde dos Santos1 

André Sousa Rocha2 

Rochelly Rodrigues Holanda3 

Luís Henrique Paloski4 

  

Resumo: O presente estudo analisou os impactos da privação emocional e 
afetiva no desenvolvimento socioemocional de crianças e suas implicações 
nos processos de aprendizagem. Trata-se de uma revisão narrativa da 
literatura baseada em produções nacionais e internacionais que abordam a 
relação entre afetividade, desenvolvimento humano e educação. Os 
resultados indicam que experiências marcadas por vínculos frágeis, 
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negligência ou instabilidade relacional podem comprometer o 
desenvolvimento cognitivo e social, refletindo em dificuldades de 
aprendizagem e interação. Evidencia-se que a qualidade das relações na 
infância é essencial, sendo a família e a escola contextos de vínculos seguros 
e positivos. 

Palavras-chave: Afetividade; Desenvolvimento socioemocional; 
Aprendizagem. 

 

EMOTIONAL AND AFFECTIVE DEPRIVATION IN 

EARLY CHILDHOOD: EFFECTS ON CHILDREN’S 

SOCIOEMOTIONAL DEVELOPMENT AND 

LEARNING 

Abstract: This study analyzes the impacts of emotional and affective 
deprivation on children’s socioemotional development and its implications 
for learning processes. It is a narrative literature review based on national 
and international studies addressing the relationship between affectivity, 
human development, and education. The findings indicate that experiences 
marked by fragile bonds, emotional neglect, or relational instability may 
compromise cognitive and social development, resulting in learning and 
interaction difficulties. It is highlighted that the quality of early relationships 
plays a fundamental role in healthy development, with family and school 
contexts being essential in promoting secure affective bonds. 

Keywords: Affectivity; Socioemotional development; Learning. 
 

INTRODUÇÃO  

A compreensão do desenvolvimento humano vem 
sendo embasada por evidências empíricas que destacam a 
centralidade das relações afetivas estabelecidas nos anos 
iniciais (Ferreira; Rocha, 2025; Painter et al., 2025; Zhang et al., 
2025). A literatura aponta que os vínculos incipientes entre a 
criança e seus cuidadores exercem influência determinante 
sobre a organização emocional, a construção da subjetividade 
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e a capacidade de estabelecer relações interpessoais no 
decorrer do ciclo do desenvolvimento (Bowlby, 1951, 1969, 
2004). 

Nesse contexto, o apego é apreendido como um sistema 
comportamental importante à sobrevivência e ao bem-estar 
emocional, responsável por promover proximidade, 
segurança e estabilidade psíquica. A presença de figuras 
cuidadoras sensíveis e responsivas pode favorecer a 
construção de vínculos seguros, enquanto a ausência ou 
inconsistência dessas relações pode estar associada a 
dificuldades na autorregulação emocional, na formação da 
identidade e na adaptação social (Storr, 2013; Winnicott, 1956, 
2012). 

Evidências empíricas sugerem que experiências 
precoces marcadas por negligência afetiva podem 
comprometer significativamente o desenvolvimento 
cognitivo e emocional dos indivíduos (Basto-Pereira et al., 
2022; De Araujo Sabino et al., 2025; Pucci et al., 2024; 
Villanueva et al., 2025). Bowlby (2006) afirma que, crianças 
quando expostas a contextos de privação, apresentam maior 
vulnerabilidade a dificuldades na linguagem, na interação 
social e na regulação emocional, refletindo impactos perenes 
ao longo do desenvolvimento. Esses prejuízos tendem a se 
manifestar em diferentes estágios do desenvolvimento 
humano, interferindo na construção e na manutenção de 
vínculos e na saúde mental. 

A literatura aponta que as experiências afetivas 
vivenciadas no contexto familiar constituem a base relacional 
a partir da qual a criança passa a interagir em outros espaços 
de socialização. Essa base influencia a forma como ela se 
posiciona emocionalmente frente a novos vínculos, 
especialmente ao ingressar no contexto escolar (Bee, 1995; 
Cukier, 2015; Guirado, 2004). 

A partir desse ingresso, o papel da escola passa a ser o de 
mediar as demandas acadêmicas e sociais da criança, ao criar 
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condições institucionais que podem favorecer ou dificultar sua 
adaptação (Xavier et al., 2025). As interações pedagógicas e as 
práticas educativas assumem, nesse contexto, função 
elementar na promoção do engajamento, da autoestima e do 
desempenho escolar, sobretudo quando consideram as 
necessidades emocionais dos alunos; em contrapartida, 
práticas pouco sensíveis tendem a intensificar dificuldades de 
aprendizagem e de convivência (Corrêa, 2024; Gaspar; Costa, 
2011). 

Esta pesquisa5 é relevante porque aborda os impactos no 
desenvolvimento socioemocional que a privação afetiva pode 
trazer no processo de escolarização de crianças, incluindo sua 
capacidade de se relacionar, gerenciar emoções, desenvolver 
empatia e construir a autoestima. Crianças que sofrem 
privação afetiva ou emocional podem apresentar dificuldades 
de aprendizagem, concentração e motivação, comprometendo 
o desempenho escolar. No contexto social, compreende-se que 
o emocional infantil é um fator importante no 
desenvolvimento emocional, social e cognitivo, estando ligado 
às relações de ajustamento social, de modo que dificuldades 
em compreender as próprias emoções podem colocar em risco 
o bem-estar da criança. Do ponto de vista acadêmico, destaca-
se que a Psicologia desempenha papel fundamental no 
atendimento a crianças que enfrentam privação emocional, 
oferecendo apoio, estratégias terapêuticas e colaboração com 
a família e a escola. 

Sob essa perspectiva, o desenvolvimento humano deve 
ser compreendido como um processo dinâmico, no qual 
aspectos emocionais, cognitivos e sociais se inter-relacionam 
continuamente (Ferreira; Rocha, 2025). A afetividade emerge, 
assim, como eixo estruturante da aprendizagem, 

 
5 Este artigo é fruto de Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do 
curso de Bacharelado em Psicologia, defendido em 24 de junho de 
2025 no Centro Universitário INTA (UNINTA) – Campus Itapipoca. 
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influenciando não apenas o desempenho escolar, mas também 
a construção da identidade, da autonomia e das relações 
interpessoais ao longo da vida. O estudo objetivou 
compreender os impactos da privação emocional e afetiva na 
primeira infância no processo de aprendizagem escolar da 
criança. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Esse tipo 
de revisão possibilita uma abordagem ampla e interpretativa 
do conhecimento produzido, permitindo a construção de uma 
análise crítica acerca do tema investigado (Rother, 2007; 
Usman et al., 2024). 

A busca bibliográfica foi realizada nas seguintes 
plataformas de pesquisa: Scientific Electronic Library Online 
(SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS), Portal de Periódicos da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), PubMed, PsycINFO, Scopus e Web of 
Science, selecionadas por sua relevância nas áreas da Saúde, 
Psicologia e Educação. Além dessas bases, também foram 
consultados livros, dissertações, teses e documentos 
institucionais que consideram a temática de forma pertinente, 
ampliando o escopo da análise e possibilitando maior 
aprofundamento teórico. 

Foram incluídas publicações nos idiomas português, 
inglês e espanhol, sem restrição quanto ao tipo de 
delineamento dos estudos, contemplando produções de 
natureza teórica, empírica, revisões de literatura e ensaios 
críticos. A seleção dos materiais ocorreu de forma temática e 
interpretativa, priorizando estudos que consideram a privação 
emocional e afetiva na infância, suas implicações no 
desenvolvimento socioemocional e os impactos nos processos 
de aprendizagem. 
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Os descritores utilizados foram definidos a partir dos 
vocabulários controlados DeCS (Descritores em Ciências da 
Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings), bem como de 
termos livres recorrentes na literatura. A estratégia de busca 
empregou os operadores booleanos “AND” e “OR”, conforme 
apresentado na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Estratégia de busca e combinações de descritores 

Base de dados Descritores/Termo
s utilizados Filtros aplicados 

PubMed / 
MEDLINE 

MeSH: Emotional 
Deprivation, Child 
Development, 
Attachment 
Behavior, Mental 
Health; termos 
livres: “affective 
deprivation”, 
“emotional 
deprivation”, “child 
emotional 
development”, 
“attachment”, 
“learning” 

Humanos; artigos 
originais; 1984–
2024; idiomas: 
português, inglês e 
espanhol 
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Base de dados Descritores/Termo
s utilizados Filtros aplicados 

LILACS / SciELO 

DeCS: Privação 
Emocional, 
Desenvolvimento 
Infantil, Relações 
Afetivas, Saúde 
Mental; termos 
livres: “privação 
afetiva”, 
“desenvolvimento 
socioemocional”, 
“vínculo afetivo”, 
“aprendizagem” 

Artigos completos; 
1984–2024 

CAPES – Portal de 
Periódicos 

Termos livres: 
“privação 
emocional”, 
“afetividade na 
infância”, 
“aprendizagem”, 
“desenvolvimento 
socioemocional” 

Artigos, dissertações 
e teses; 1984–2024 

PsycINFO 

Thesaurus: 
Attachment, 
Emotional 
Development, Child 
Development, 
Mental Health; 
termos livres: 
“affective 
deprivation”, 
“childhood 
emotional neglect”, 
“attachment theory” 

Estudos revisados 
por pares; 1984–
2024 
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Base de dados Descritores/Termo
s utilizados Filtros aplicados 

Scopus/Web of 
Science 

Termos livres em 
título, resumo e 
palavras-chave: 
“emotional 
deprivation”, 
“affective 
deprivation”, “child 
development”, 
“learning”, “mental 
health” 

Artigos e revisões; 
1984–2024 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

A seleção dos estudos ocorreu em etapas sucessivas, 
compreendendo a leitura dos títulos, análise dos resumos e 
leitura integral dos textos elegíveis. A Figura 1 apresenta o 
fluxograma do processo de identificação, seleção e inclusão 
dos estudos analisados. 
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Figura 1 – Fluxograma do processo de seleção dos estudos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
             

 

 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 
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A análise dos dados foi realizada por meio da análise 
temática, conforme proposta por Braun e Clarke (2006), 
envolvendo a familiarização com o material, codificação 
inicial, identificação de temas, revisão e definição das 
categorias analíticas e interpretação dos resultados. 

Por se tratar de uma pesquisa de natureza bibliográfica, 
sem envolvimento direto de seres humanos, o estudo está 
dispensado de apreciação por Comitê de Ética em Pesquisa, 
conforme a Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de 
Saúde, assegurando-se, contudo, o rigor ético, a fidelidade às 
fontes consultadas e a integridade científica do trabalho (Brasil, 
2016). 

 

RESULTADOS 

 

Foram analisados 13 estudos publicados entre os anos de 
1984 e 2024, os quais abordam a influência da afetividade no 
desenvolvimento humano, com ênfase nas relações familiares, 
escolares e nos processos de aprendizagem. Observou-se a 
predominância de pesquisas de natureza qualitativa, 
fundamentadas principalmente em referenciais da Psicologia 
do Desenvolvimento, da Psicologia Educacional e da 
Psicanálise. A análise dos estudos revelou diferentes 
perspectivas teóricas acerca do papel da afetividade na 
constituição do sujeito, destacando sua relevância para o 
desenvolvimento socioemocional, cognitivo e relacional. A 
Tabela 2 apresenta a caracterização dos estudos incluídos, 
considerando autores, ano de publicação, periódico, objetivos 
e principais palavras-chave. 
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Tabela 2 – Caracterização dos estudos incluídos na revisão 
narrativa 

 
 

Título Autores e 
Ano 

Fonte de 
informa

ção 
científic

a 

Objetivo Palavras-
chave 

A Teoria do 
Apego no 
Contexto da 
Produção 
Científica 
Contemporâ
nea 

Gomes, 
A. A.; 
Melchior
i, L. E. 
(2011) 

PsycINF
O 

Analisar a 
teoria do 
apego como 
base para a 
compreensão 
do 
desenvolvim
ento normal 
e patológico. 

Psicologia; 
vínculos 
afetivos; 
desenvolvi
mento 

Afetividade 
e processo 
ensino-
aprendizage
m: 
contribuiçõe
s de Henri 
Wallon 

Mahoney
, A. A.; 
Almeida, 
L. R. 
(2005) 

Pepsic Discutir a 
importância 
da 
afetividade 
no processo 
de 
aprendizage
m. 

Afetividad
e; teoria 
walloniana
; 
aprendizag
em 

A relação 
entre afeto e 
cognição: 
perspectivas 
teóricas 

Corrêa, 
C. G. L. 
(2024) 

SciELO Analisar a 
relação entre 
afetividade e 
cognição sob 
diferentes 
perspectivas 
teóricas. 

Afeto; 
cognição; 
neurociênc
ia 
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Uma base 
segura: 
aplicações da 
teoria do 
apego 

Bowlby, 
J. (1989) 

Pepsic Compreende
r o papel das 
primeiras 
relações no 
desenvolvim
ento 
emocional. 

Apego; 
desenvolvi
mento 
emocional 

Problemas 
de 
aprendizage
m e suas 
relações com 
a família 

Braga, S. 
S.; Scoz, 
B. J.; 
Munhoz, 
M. P. 
(2007) 

Pepsic Investigar a 
influência da 
família nos 
processos de 
aprendizage
m. 

Aprendiza
gem; 
família 

Afetividade 
nas relações 
educativas: 
uma 
abordagem 
da Educação 
Infantil 

Martins, 
A. C.; 
Santos, 
R. O. 
(2020) 

Portal de 
Periódic
os 
CAPES 

Analisar a 
importância 
da 
afetividade 
no contexto 
escolar. 

Afetividad
e; relação 
professor-
aluno 

Contribuiçõ
es de Henri 
Wallon à 
relação 
cognição e 
afetividade 

Ferreira, 
A. L.; 
Régis, N. 
M. A. 
(2010) 

SciELO Discutir a 
relação entre 
cognição e 
afetividade. 

Afetividad
e; cognição 

Afetividade 
e atuação do 
psicólogo 
escolar 

Gaspar, 
F. D. R.; 
Costa, T. 
A. (2011) 

SciELO Analisar a 
atuação do 
psicólogo 
escolar nas 
relações 
afetivas. 

Psicologia 
escolar; 
afetividade 
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Sobrevivênci
a emocional: 
as dores da 
infância 
revividas 

Cukier, 
R. (2015) 

Livro Explorar os 
impactos 
emocionais 
da infância 
na vida 
adulta. 

Desenvolvi
mento 
emocional 

O apego e as 
reações da 
criança à 
separação da 
mãe 

Rossetti-
Ferreira, 
M. C. 
(1984) 

SciELO Analisar os 
efeitos da 
separação 
materna no 
desenvolvim
ento infantil. 

Apego; 
desenvolvi
mento 
emocional 

A evolução 
psicológica 
da criança 

Wallon, 
H. (2010) 

Livro Compreende
r o 
desenvolvim
ento 
psicológico 
da criança. 

Afetividad
e; cognição 

Afeto e 
cognição: 
uma leitura 
psicanalítica 

Ramos, 
M. B.; 
Maggi, N. 
R. (2012) 

Pepsic Discutir a 
relação entre 
afetividade e 
cognição. 

Aprendiza
gem; 
subjetivida
de 

Fonte: elaborado pelos autores (2025). 

 

DISCUSSÃO 

 

Impactos das privações afetivas no desenvolvimento 
socioemocional 

Os resultados evidenciam que as privações afetivas 
exercem influência significativa sobre o desenvolvimento 
socioemocional das crianças, repercutindo na construção de 
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vínculos seguros, na regulação emocional e na capacidade de 
adaptação aos contextos sociais. A literatura analisada indica 
que a ausência ou fragilidade das relações afetivas nos 
primeiros anos de vida pode comprometer aspectos 
fundamentais do desenvolvimento psíquico, emocional e 
social, refletindo negativamente nos processos de 
aprendizagem e na qualidade das interações sociais ao longo 
do desenvolvimento. 

A Teoria do Apego, proposta por Bowlby (1989), oferece 
importante insight para essa compreensão ao afirmar que a 
segurança emocional proporcionada por vínculos afetivos 
estáveis constitui a base para o desenvolvimento saudável. A 
ausência dessa segurança tende a gerar sentimento de 
insegurança, dificuldades nas relações interpessoais e prejuízos 
na autorregulação emocional. Nessa perspectiva, as 
experiências de apego fragilizadas podem comprometer a 
construção da identidade emocional, produzindo impactos 
duradouros no desenvolvimento socioemocional do indivíduo 
(Gomes; Melchiori, 2011). 

Corroborando essas reflexões, Rossetti-Ferreira (1984) 
evidencia que as reações da criança à separação da figura 
materna podem ocasionar prejuízos emocionais significativos. 
Isso se torna especialmente crítico quando ocorrem em 
períodos sensíveis do desenvolvimento, podendo afetar a 
constituição dos vínculos e a adaptação social. 

Sob uma perspectiva psicodinâmica, Cukier (2015) 
oferece contribuições ao evidenciar que vivências emocionais 
negativas na infância tendem a ser reatualizadas ao longo da 
vida, manifestando-se por meio de padrões relacionais 
disfuncionais e sofrimento psíquico, uma questão que pede 
um olhar atento, evitando que certas vivências sejam tratadas 
meramente como patologias (Melo et al., 2023). Esses aportes 
dialogam diretamente com a compreensão do 
desenvolvimento emocional enquanto processo integrado, 
conforme descrito por Wallon (2010), ao analisar a evolução 
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psicológica da criança a partir da articulação entre afetividade, 
movimento e cognição, reforçando o caráter estruturante das 
emoções na constituição da personalidade. 

 
 

Relações entre emoção e cognição no processo de 
aprendizagem 

A análise dos estudos revela convergência teórica quanto 
à compreensão de que afetividade e cognição constituem 
dimensões interdependentes do desenvolvimento psicológico 
e dos processos de aprendizagem. A teoria walloniana, na 
perspectiva de Mahoney e Almeida (2005), sustenta que a 
afetividade organiza os processos cognitivos e orienta a ação 
do sujeito no meio, sendo elemento essencial para a 
aprendizagem. Essa elucidação é aprofundada por Ferreira e 
Régis (2010), ao enfatizarem que, na perspectiva de Wallon, 
cognição e afetividade não se desenvolvem de forma 
dissociada, mas em constante interação ao longo do 
desenvolvimento infantil, influenciando diretamente o 
desempenho escolar e os processos de construção do 
conhecimento. 

Nessa mesma direção, Corrêa (2024) evidencia que 
diferentes perspectivas teóricas contemporâneas apontam que 
os estados emocionais influenciam diretamente o 
funcionamento cognitivo, a atenção, a memória e a motivação 
para aprender. Esses achados corroboram a compreensão de 
que o processo de ensino-aprendizagem não pode ser 
reduzido a aspectos puramente intelectuais. 

Sob a ótica da psicanálise, Ramos e Maggi (2012) 
destacam que os afetos desempenham papel central na 
organização da vida psíquica, influenciando os modos de 
pensar, sentir e se relacionar com o conhecimento. Para os 
autores, a aprendizagem é atravessada pela subjetividade, 
sendo profundamente impactada pelas experiências afetivas 
vivenciadas nos contextos educativos e familiares. 
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Dessa forma, a literatura analisada indica que 
experiências afetivas positivas favorecem o desenvolvimento 
cognitivo e o engajamento escolar, enquanto vivências 
emocionais negativas podem comprometer o desempenho 
acadêmico e o bem-estar psicológico dos estudantes. 
 
O papel do ambiente escolar como fator de proteção 

O ambiente escolar desempenha papel central na 
promoção do desenvolvimento socioemocional, 
especialmente para crianças em contextos de vulnerabilidade. 
Conforme destaca Wallon (2010), a escola constitui um espaço 
privilegiado de socialização, no qual as interações interpessoais 
contribuem significativamente para o desenvolvimento 
integral do sujeito. 

Vygotsky (2001) reforça essa perspectiva ao afirmar que 
o desenvolvimento ocorre por meio de interações sociais 
mediadas, sendo a aprendizagem resultado da relação 
dinâmica entre o indivíduo e o meio. Nessa perspectiva, o 
contexto escolar pode atuar como fator protetivo ao oferecer 
suporte emocional, vínculos significativos e oportunidades de 
aprendizagem mediadas por relações afetivas positivas. 

Adicionalmente, existem estudos que evidenciam que 
práticas pedagógicas fundamentadas na afetividade favorecem 
o engajamento, a segurança emocional e a participação ativa 
dos estudantes no processo educativo (Gaspar; Costa, 2011; 
Martins; Santos, 2020). Na mesma direção, Braga et al. (2007) 
ressaltam que a escola pode exercer um papel compensatório 
diante de contextos familiares fragilizados, especialmente 
quando há vivências de privação emocional e afetiva na 
primeira infância, contribuindo para a promoção do 
desenvolvimento integral e para a redução de desigualdades 
socioemocionais e educacionais. Corroborando essa 
perspectiva, estudos recentes indicam que competências 
socioemocionais relacionadas à afetividade e à regulação 
emocional estão diretamente associadas à qualidade das 
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interações escolares e ao processo de aprendizagem, sobretudo 
em crianças que apresentam histórico de vulnerabilidade 
relacional (Machado et al., 2024). 

De forma específica, Gaspar e Costa (2011), ao 
analisarem a atuação do psicólogo escolar, destacam seu papel 
como mediador das relações afetivas no contexto educativo. 
Segundo os autores, a intervenção do psicólogo contribui para 
a promoção da saúde emocional, para a prevenção de 
dificuldades de aprendizagem e para o fortalecimento de 
vínculos entre alunos, professores e família, favorecendo a 
construção de ambientes escolares mais acolhedores e 
emocionalmente seguros. 

Dessa forma, a literatura analisada converge ao indicar 
que a construção de ambientes educativos acolhedores, 
pautados no vínculo, na escuta sensível e no respeito às 
dimensões emocionais dos sujeitos, constitui elemento 
fundamental para o desenvolvimento saudável e para a 
promoção de trajetórias escolares mais significativas e bem-
sucedidas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo teve como objetivo compreender a 
relevância da afetividade no desenvolvimento socioemocional 
e nos processos de aprendizagem na infância, analisando os 
impactos da privação emocional e afetiva sobre a constituição 
psíquica, relacional e escolar da criança. A partir da revisão da 
literatura, identificou-se que as experiências afetivas 
vivenciadas nos primeiros anos de vida exercem influência 
significativa na formação dos vínculos, na regulação 
emocional e no desempenho acadêmico. 

Os resultados reforçam que a ausência ou fragilidade de 
relações afetivas seguras pode comprometer o 
desenvolvimento socioemocional, interferindo na construção 
da autoestima, na qualidade das interações sociais e na 
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capacidade de aprendizagem. Nesse sentido, destaca-se a 
importância de ambientes familiares e escolares que 
favoreçam vínculos consistentes, promovendo segurança 
emocional e condições favoráveis ao desenvolvimento integral 
da criança. 

Entre as principais potencialidades deste estudo, 
destaca-se a sistematização teórica acerca da relação entre 
afetividade, desenvolvimento socioemocional e 
aprendizagem, reunindo contribuições de diferentes 
referenciais teóricos. Tal abordagem amplia a compreensão do 
papel da afetividade como elemento estruturante do 
desenvolvimento humano e oferece subsídios relevantes para 
profissionais da Educação, da Psicologia e de áreas afins. 

No que se refere às limitações, é importante ressaltar 
que, por se tratar de uma revisão narrativa da literatura, os 
achados não permitem generalizações empíricas nem o 
estabelecimento de relações causais diretas. A ausência de 
dados empíricos próprios constitui uma limitação do estudo, 
restringindo a análise à interpretação de produções já 
existentes. 

Diante disso, sugere-se que pesquisas futuras 
desenvolvam investigações empíricas, especialmente estudos 
longitudinais, que possibilitem aprofundar a compreensão dos 
efeitos da privação afetiva ao longo do desenvolvimento. 
Recomenda-se ainda a ampliação de pesquisas voltadas à 
elaboração e à avaliação de estratégias interventivas e 
preventivas no contexto familiar e escolar, com vistas à 
promoção da saúde emocional e do desenvolvimento integral 
das crianças. 

Por fim, os achados reforçam a importância de investir 
em práticas educativas e políticas públicas que valorizem a 
dimensão afetiva como componente essencial do processo 
educativo, contribuindo para a construção de trajetórias 
escolares mais saudáveis e para o fortalecimento do bem-estar 
emocional na infância. 
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